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Rio Tietê: recursos para despoluição com desembolso previsto até 1995 somam US$ 900 milhões 

Estado deverá elevar arrecadação com real 
do Tietê, que permitiiá 90% de 
despoluição do rio e, especial-
mente, o Sistema Integrado 
de Transporte Metropolitano 
(trens suburbanos e metrõ), 
envolvendo cerca de US$ 2 bi-
lhões num período de 4 a 6 
anos. 

As usinas elétricas de Rosa-
na, Taqu'aruçu e Três Irmãos 
estarão concluídas com oferta 
adicional de 1.100 megawatts, 
ou 12% sobre a oferta atual, e 
até 1996 estará terminada a 
usina de Porto Primavera, que 
exigirá US$ 400 milhões. 

"O Estado ten- 
derá a ampliar a 
base termelétri- 

VERNO 	ca, com grande 
participação do 

LISTA 	capital privado", 
afirma Bouci- 

US$ 2,5 	nhas. Até o fim 
do governo, de- 

S EM 94 	verão estar 
prontas as par- 

Com inflação baixa, 
sobrará mais dinheiro 

para destinar a projetos, 
prevê secretário 
estabilização da moeda 
trará mais arrecadação 
e assim permitirá ele- 

krar os investimentos do Esta- 
do de São Paulo, avalia o se- 
cretário   de Planejamento, Jo-
sé Fernando Boucinhas. "O 
k)lano Real oferece a perspec-
tiva de um impacto sobre a ar-
recadação, preservando teori-
camente a recei- 
ta pela elimina- 
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zoagos com atra- 	PAU 

	

L No começo do 	INVESTE 
lano, porém, "o 

	

puro muito alto é 	BILHÕE 

	

m desestímu-  	
o", diz Bouci- 
has. 

,_Este ano, o Estado está in-
frestindo um total de US$ 2,5 
bilhões, incluindo a adminis-
tração direta e as empresas 
statais. A primeira fase do 

projeto de despoluição do Tie- r é um dos principais, e os re-. 
ursos contratados, com de-

Ternbolso até 1995, somam ( 
US$ 900 milhões. Ainda estão 
1-  iá—p ratel e ira a segunda etapa 

cerias para a du-
plicação da Anchieta-Imi-
grantes, marginais da Castelo 
Branco e complexo 'Anhan-
güera-Bandeirantes, com pro-
longamento da Bandeirantes. 

A parceria fora prometida 
no começo do governo Fleury. 
"Só agora conseguimos elimi-
nar os obstáculos normativos 
e burocráticos", assinala o se-
cretário do Planejamento.  
(FPJ) 


